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Resumo: Nos dias atuais, a inteligência artificial implementou-se como 

ferramenta fácil e ágil no dia a dia das pessoas, pois com uma simples pesquisa 

o mecanismo oferece a resposta completa daquilo que o indivíduo busca sem 

necessitar de horas de análise. Com isso, no meio acadêmico não seria 

diferente, existe, portanto, o ChatGPT, organismo da inteligência artificial, no 

qual o estudante escreve a pergunta ou apenas digita uma palavra-chave e já 

recebe um compilado completo do assunto em questão e confiando totalmente 

naquilo que lhe é disponibilizado, o aluno, na maioria das vezes sequer realiza 

uma pesquisa secundária para buscar a veracidade da temática. Desse modo, o 

presente trabalho visa argumentar que a inteligência artificial mesmo sendo um 

benefício tecnológico, também demonstra a evidente decadência da pesquisa no 

meio acadêmico, visto que com a facilidade oferecida por tal tecnologia, o 

universitário se coloca em uma zona de conforto, deixando de buscar a pesquisa 

em sua forma mais aprofundada, desviando-se, por exemplo, de ir até uma 

biblioteca para utilizar livro físico dos mais variados autores, e além disso, ainda 

desobriga-se de procurar solução autoral relacionada a problemática proposta. 

O presente trabalho desdobra-se sob o método qualitativo através do 

procedimento de revisão bibliográfica, com o intuito de fomentar a pertinência do 

assunto. Nesse sentido, percebeu-se que os universitários estão se distanciando 

da verdadeira essência da pesquisa, do interesse em aprender e da solução 

elaborada das problemáticas propostas ao longo da vida acadêmica, e dessa 

maneira, ficou evidente que os meios tradicionais como livros, monografias e 

artigos nas versões físicas foram substituídos pela agilidade da tecnologia, que 

por muitas vezes tem o estudo embasado em uma análise meramente superficial 

do que está sendo pesquisado. Por fim, depreende-se que apesar da inteligência 

artificial ser uma boa alternativa, convém relembrar que o seu uso desenfreado 

e raso pode trazer consequências negativas na vida do universitário, pois ele 

pode não desenvolver habilidades de curiosidade, resolução de problemas e o 

próprio hábito da pesquisa que é extremamente necessário não só na vida 

acadêmica, como também na própria sociedade. 
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